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    PARA GENE, MEU ENDER FAVORITO.


  




  

    
CAPÍTULO 1




    Minha mão foi até a parte de trás de minha cabeça e tenho certeza de que senti o chip sob a pele. Mas é claro que não o senti; ele estava instalado bem abaixo da placa de metal. Era apenas o tecido cicatrizado após a cirurgia, impiedoso e duro.




    Tentei não tocá-lo, no entanto, isso havia se tornado uma obsessão, como cutucar uma farpa enfiada na pele da palma da mão ou tentar arrancar uma unha lascada. Aquilo me assombrava o tempo todo, até aqui, preparando sanduíches na cozinha. Na cozinha de Helena.




    Embora ela estivesse morta e houvesse deixado sua mansão para mim, eu lembrava, dia após dia, que tudo era dela. Todas as escolhas, desde os azulejos verde-mar à elaborada ilha no centro da cozinha gourmet, eram dela. Até a governanta, Eugenia, havia sido governanta dela.




    Sim, foi Helena quem bolou o plano maluco para deter o Velho, usando meu corpo para assassinar o senador Harrison. Tenho que dizer que me ofereci como voluntária para doar meu corpo. A culpa foi minha. Na época, eu estava desesperada para salvar meu irmão mais novo, Tyler. Agora eu não podia mais voltar no tempo, nem me livrar desse chip horrível instalado em minha cabeça. Como eu odiava essa coisa! Era como um telefone no qual o Velho poderia me ligar a qualquer momento. Era a linha direta entre ele e eu, Callie Woodland.




    A última vez que o ouvi foi há dois dias, enquanto observava sua preciosa Prime Destinations ser demolida. Sua voz se parecia com a de meu pai, e ele até usava as mesmas palavras de código: Quando os gaviões gritam, é hora de voar. Desde aquele dia, não consigo parar de pensar nisso. Porém ao ficar em frente ao balcão da cozinha, espalhando a última porção de manteiga de amendoim no pão integral, decidi que o Velho só queria brincar comigo. Uma brincadeira cruel, é claro, mas não era surpresa, vindo daquele monstro.




    — Terminou? — perguntou Eugenia.




    Sua voz encarquilhada de Ender cortou meus pensamentos. Não a ouvi se aproximar. Há quanto tempo ela estaria me observando? Virei-me para encarar o olhar de reprovação que ela trazia no rosto enrugado. Se essa fosse a minha vida de conto de fadas, e este fosse o castelo, ela seria a madrasta feia.




    — Por hoje é só. Você está acabando com o estoque de minha despensa.




    Não era verdade. Havia preparado várias dúzias de sanduíches, mas nossa despensa poderia nos alimentar por um mês. Coloquei o último sanduíche na máquina de embalagens a vácuo, e o filme plástico envolveu o pão instantaneamente com um zip estridente.




    — Pronto — eu disse, jogando o sanduíche dentro de uma bolsa de viagem.




    Eugenia não esperou eu sair para começar a limpar o balcão. Ficou claro que eu arruinara seu dia.




    — Não podemos alimentar o mundo inteiro — reclamou ela, esfregando manchas invisíveis.




    — É claro que não. — Fechei o zíper da bolsa de viagem e a coloquei no ombro. — Apenas alguns Starters famintos.
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    Enquanto colocava a bolsa de viagem no porta-malas do carro esporte azul, o olhar de reprovação de Eugenia permanecia em minha memória. Como meus pais estavam mortos, a lógica seria que ela fosse mais gentil comigo. Mas, não sei por quê, ela me culpava pela morte de Helena. Não foi minha culpa. Na verdade, Helena quase fez com que eu fosse morta. Fechei o porta-malas com força. Eugenia só continuou na casa porque adorava Tyler. Tudo bem, eu não precisava dar satisfações a ela. Ela não era minha guardiã.




    Minha mão foi até a parte de trás da cabeça, cocei outra vez a cicatriz de meu chip até me dar conta do que estava fazendo. Quando olhei para os meus dedos, as unhas estavam sujas de sangue. Soltei um gemido.




    Tirei um lenço de papel da bolsa de viagem e limpei os dedos. Em seguida, saí pela porta da garagem que levava ao jardim. Pedras cobertas de musgo, úmidas do orvalho da manhã, levavam até a casa de hóspedes coberta por roseiras. O lugar estava tranquilo, não havia movimentação por detrás das janelas. Bati na porta para ver se ele havia voltado, mas não obtive resposta.




    A maçaneta girou com um rangido. Coloquei a cabeça para dentro da porta.




    — Michael?




    Eu não entrava na casa dele desde que nos mudamos para a mansão. O lugar estava com o cheiro de Michael, uma mistura de tintas e madeira recém-cortada. Até quando morávamos em prédios abandonados, ele sempre deu um jeito de cheirar bem.




    Entretanto, o que realmente identificava que o lugar pertencia a Michael eram seus desenhos maravilhosos que cobriam as paredes. O primeiro mostrava Starters esquálidos, com olhos famintos e assustados. Vestiam camadas de roupas esfarrapadas, com garrafas de água presas ao corpo e lanternas de pulso presas em seus braços.




    Na imagem seguinte, três Starters brigavam por uma maçã. Um deles estava deitado no chão, machucado. Essa era a minha vida alguns meses atrás. O próximo desenho era ainda mais difícil de olhar.




    Minha amiga Sara. Uma Starter que tive a esperança de resgatar. Falei sobre ela a Michael e o tempo que passamos juntas na Instituição 37, o lugar que parecia ter sido criado dentro de um pesadelo, onde os inspetores me trancafiaram com outros Starters sem família. O desenho mostrava Sara após desviar a atenção dos inspetores, que estava focada em mim, agarrando-se à cerca de arame farpado antes de morrer. Michael nunca chegou a conhecê-la, mas, como a maioria dos Starters que morava nas ruas, estava familiarizado com o desespero e a coragem. Ele retratou o sacrifício incondicional nos olhos dela.




    Esse desenho ficou borrado no meu campo visual. Eu nunca encontraria uma amiga tão leal quanto Sara, mesmo se vivesse um milhão de anos. Ela me deu tudo e eu a decepcionei.




    Foi minha culpa.




    Alguém entrou na casa de hóspedes. Virei o rosto e vi que era Tyler.




    — Cara de macaco! — gritou ele.




    Enxuguei os olhos rapidamente. Ele veio correndo até onde eu estava e colocou os braços ao redor de minhas pernas. Michael estava atrás dele, sob o batente da porta, sorrindo. Em seguida, fechou a porta e colocou sua bolsa de viagem no chão.




    — Você voltou! — Olhei para Michael.




    Ele afastou o cabelo encaracolado da frente do rosto e pareceu surpreso com a preocupação na minha voz. Tyler se afastou.




    — Michael me trouxe isso aqui.




    Ele mostrou um caminhãozinho de brinquedo e colocou-o para rodar em cima do sofá.




    — Onde você estava? — perguntei. Michael havia sumido desde que a Prime fora demolida.




    Ele deu de ombros.




    — Precisava de um pouco de espaço.




    Ele não diria nada enquanto Tyler estivesse por perto. Ele havia me visto de mãos dadas com Blake, o neto do senador Harrison. Dois fantoches do Velho.




    — Escute, o que você viu... não significava nada — disse, em voz baixa. — E você, você e Florina...




    — Acabou.




    Ficamos olhando um para o outro. Tyler ainda estava brincando, imitando os sons de um motor com a boca, mas é claro que ele ouvia nossa conversa. Tentei pensar em alguma maneira de explicar meus sentimentos, porém, para ser sincera, não sabia o que sentia. O Velho, Blake, Michael... tudo estava muito confuso.




    Meu telefone soltou um bip para lembrar que havia três Zings na minha caixa de entrada e que eu ainda não os havia lido.




    — Alguém está louco para falar com você? — perguntou Michael.




    Os três Zings foram enviados por Blake. Estava tentando entrar em contato comigo desde o dia em que o vi na destruição da Prime.




    — É ele, não é? — disse Michael.




    Enfiei o telefone de volta no bolso, inclinei a cabeça e olhei para ele com uma expressão de “não me provoque”.




    Tyler nos encarava ansioso, olhando primeiro para Michael e depois para mim.




    — Nós vamos ao shopping — disse Tyler. — Comprar tênis para mim.




    — Sem pedir minha permissão? — Agarrei a alça da bolsa sobre o meu ombro e colei meus olhos em Michael.




    — Ele implorou — explicou Michael. — E os tênis favoritos dele estão pequenos.




    — Ele está crescendo bem rápido. Melhor comprar dois tamanhos diferentes.




    Estávamos felizes com a melhora de Tyler após um ano morando em prédios abandonados e frios.




    — Você vai com a gente, não é? — disse Tyler.




    — Adoraria, mas preciso ir a outro lugar.




    — Aonde? — perguntou Michael.




    — Ao nosso antigo bairro. Alimentar os Starters.




    — Quer ajuda?




    — Por quê? Você acha que eu não consigo fazer isso sozinha?




    Assim que cuspi aquelas palavras ríspidas, desejei poder voltar no tempo. Michael ficou bem magoado. Tyler ficou de queixo caído, percebeu o clima tenso.




    — Me desculpe — disse a Michael. — Obrigada por querer me ajudar. De verdade. Mas vou me virar. Vão ao shopping.




    — Você poderia ir almoçar com a gente — disse Tyler. — Depois que comprarmos meus tênis.




    Ele segurou a mão de Michael e fez sua melhor cara de “por favor, por favor!”. Tyler estava fazendo o que podia para que ficássemos juntos, éramos como um pai e uma mãe para ele. O que eu queria de verdade era fazer com que nossos pais ressurgissem num passe de mágica; queria ter nossa família de volta. No entanto, tinha que me contentar em atender ao pedido de meu irmão.
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    Equilibrava a bolsa de viagem no ombro enquanto abria a porta lateral do prédio comercial abandonado, que serviu de casa para Michael e para mim — e também para Florina — enquanto alugava meu corpo para uma Ender. Entrei no saguão e vi a mesa da recepção vazia, como sempre. Nunca admitiria para Michael que meu coração estava batendo mais forte. Mais rápido. Prendi a respiração para tentar escutar sinais que indicavam perigo. Eu conhecia o lugar, mas as coisas mudam. Quem eram os Starters que moravam aqui agora?




    Fui até a mesa da recepção para ter certeza de que não havia ninguém escondido atrás dela, pronto para atacar. A área estava limpa. Coloquei minha bolsa de viagem sobre o balcão, abri o zíper e tirei um pano de dentro dela. Enquanto limpava o balcão, ouvi passos atrás de mim. De repente, alguém passou correndo e pegou minha bolsa.




    — Ei! — gritei.




    Um Starter pequeno e gorducho correu para a saída, agarrando minha bolsa contra o corpo. Vários sanduíches caíram no chão.




    — Os sanduíches seriam divididos entre todos, seu ladrãozinho! — berrei para ele.




    Ele atravessou a porta como um raio. Eu nunca conseguiria pegá-lo.




    Saí rapidamente de trás da mesa da recepção e me abaixei para pegar a comida que havia caído. Estava quase pegando um dos sanduíches quando alguém pisou na minha mão.




    — Para trás. — Era uma Starter, talvez um ano mais velha do que eu.




    Ela empunhava uma tábua como se fosse um bastão de beisebol, pronta para atacar. Os pregos enferrujados na ponta da tábua me convenceram a não brigar. Fiz que sim com a cabeça. Ela aliviou a pressão do pé sobre a minha mão e eu recuei.




    — Pode pegar — eu disse, indicando o sanduíche esmagado.




    Ela o agarrou, e também os outros dois que estavam no chão. Mordeu os sanduíches sem se preocupar em desembrulhá-los, fazendo muitos ruídos. Magra, com os cabelos curtos e sujos, provavelmente algum dia ela foi uma garota de classe média. Assim como eu.




    Já estive faminta daquele jeito, mas ninguém nunca foi ao meu prédio para me dar comida. E agora eu sabia o motivo.




    Ela engoliu.




    — Você. — Ela se aproximou e tocou meu cabelo. — Você é uma Metal, não é?




    — Uma o quê?




    — Você sabe. Metal. Uma daquelas pessoas do banco de corpos. Você tem um chip na cabeça. — Ela deu mais uma mordida no sanduíche, desta vez tirando o plástico que o envolvia. — Qual é a sensação? — Ela andou até poder olhar para a parte de trás de minha cabeça.




    Eu estava usando as roupas menos chamativas que encontrei no armário da neta de Helena. Mas não consegui disfarçar minha pele, que estava impecável, meu cabelo brilhante e minhas feições perfeitas. Para o resto do mundo, era claro que eu havia me tornado uma espécie de escrava com um chip na cabeça.




    — De alguém ser o meu dono.
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    O shopping center limpíssimo e iluminado era completamente diferente da vida dura e sem leis dos Starters, que têm de ir atrás de procurar prédios abandonados para morar. Guardas de segurança Enders mantinham a vigilância do lado de fora das lojas, examinando cada Starter que passava com um olhar duro feito aço. Um dos guardas percebeu que havia alguns garotos desgrenhados anunciando às pessoas que não tinham família, com o rosto sujo e jeans manchados. Ele entrou em contato com os seguranças do shopping e eles levaram os garotos até a saída, com truculência.




    Este lugar era um shopping de classe alta mesmo antes de a Guerra dos Esporos ampliar a divisão entre ricos e pobres. Embora nem todos os Enders fossem ricos e nem todos os Starters, pobres, era assim que as coisas aparentavam ser. Aqui eu passava por muitos Starters lindos, reluzentes, vestindo suas camisetas e jeans com estampas holográficas e que mudavam de cor e textura conforme eles se moviam. Eram como pássaros exóticos, até os garotos, que usavam óculos com aerotelas, vários lenços ao redor do pescoço e bonés com painéis solares finos para recarregar baterias. Aqueles que tinham chips para controlar a temperatura dentro de suas jaquetas metálicas cintilantes os mantinham ligados. Outros usavam dobradores instantâneos para comprimir suas blusas, de modo que pudessem guardá-las dentro da carteira. As pessoas diziam que se vestiam daquela maneira para se diferenciarem dos Starters de rua. Eu tinha um armário cheio de roupas exatamente como aquelas, herdadas da neta de Helena. Mas não faziam meu estilo.




    Esses eram os Starters adotados que viviam em mansões como a minha. Eu sempre conseguia distingui-los das pessoas como eu, que receberam tratamentos cosméticos no banco de corpos. Os “Metais”, disse aquela garota. Esses Starters do shopping eram bonitos porque tinham condições financeiras para isso. Tinham os melhores dermatologistas, dentistas e cabeleireiros, e todos os cremes e produtos de beleza que seus avós podiam comprar. A Guerra dos Esporos não chegou a afetar seus hábitos de consumo.




    Parei e fiz um exame de consciência. Ali estava eu, julgando aqueles Starters, mas eles também perderam seus pais. Talvez seus avós não os tratassem tão bem, poderiam ser frios e cheios de ressentimentos ao ver, todos os dias, aqueles rostos que os lembravam dos filhos e das filhas que perderam.




    A Guerra dos Esporos transformou todos nós.




    Cocei a parte de trás da cabeça e olhei ao meu redor, esperando encontrar uma loja de sapatos. Combinara de me encontrar com Michael e Tyler na praça de alimentação, mas, como a minha missão de alimentar os pobres falhou, eu estava adiantada. Engoli em seco, pensando naquilo. Michael tinha razão; eu não deveria ter ido sozinha. Deveria ter me lembrado do que aprendera nas ruas: nunca tire a mão de sua bolsa. Nunca fique de costas para a entrada. Esteja sempre pronta para brigar. Todo aquele trabalho para alimentar apenas dois Starters, que saíram correndo e sequer me agradeceram.




    Concentrei minha atenção na aerotela de informações localizada no meio do shopping.




    — Tênis — disse ao microfone invisível.




    O sistema destacou a loja no mapa e projetou um holograma. Era a única loja de artigos esportivos do shopping. Conhecia Tyler muito bem e sabia que ele estava experimentando todos os modelos da loja. Eu precisava socorrer Michael.




    Fui em direção à loja e, no caminho, passei por uma avó Ender que se apoiava no braço de uma bela Starter, provavelmente sua neta.




    Ela é um colírio para os olhos.




    Parei no lugar onde estava.




    Era aquela voz artificial e eletrônica na minha cabeça, e me fez ranger os dentes.




    O Velho.




    Olá, Callie. Sentiu saudades de mim?




    — Não. Nem um pouco — disse, esforçando-me para falar de maneira tranquila. — Longe dos olhos, longe do pensamento.




    Esperta.




    Lembrei-me de que ele era capaz de ver através de meus olhos. Coloquei as mãos atrás das costas para que ele não pudesse vê-las tremendo.




    Duvido. Tenho certeza de que você pensou em mim o dia inteiro. A cada hora. A cada minuto.




    — Você tem que se intrometer em tudo, não é? — Sentia vontade de gritar com ele, mas os guardas pensariam que eu era louca.




    Olhei para os guardas. Será que olhavam para mim porque eu estava falando sozinha? Não, eu poderia estar falando em um microfone ligado a um fone de ouvido. Talvez tivessem percebido meu nervosismo. Não que pudessem fazer alguma coisa para me ajudar.




    — O que você quer?




    Quero sua atenção, completa e irrestrita. E você vai querer que eu a tenha.




    Senti um calafrio correr pelo corpo.




    Olhe à sua esquerda e me diga o que está vendo.




    — Lojas.




    Continue olhando.




    Virei para a esquerda.




    — Bem... uma loja de chocolate, uma joalheria, uma loja que está fechada.




    Você não está olhando com atenção. O que mais?




    Dei alguns passos.




    — Pessoas fazendo compras. Enders com alguns netos, alguns Starters...




    Sim. Starters. Continue olhando.




    Meus olhos examinaram a área. Será que ele quer que eu encontre algum Starter?




    — Estamos brincando de está-quente, está-frio?




    Na verdade, estamos brincando de está-quente, está-quente. Mas daqui a pouco você vai perceber que não estamos brincando.




    Fiquei parada no meio do shopping, e tanto Starters quanto Enders tinham que se desviar de mim. Ele queria que eu visse algum Starter. Havia vários deles... mas qual? Foi então que eu vi uma garota com longos cabelos vermelhos. Eu a conhecia.




    Reece.




    Ela era a doadora que minha guardiã, Lauren, alugou para procurar por seu neto. Lembrava-me de Reece como uma amiga, mas a amiga, é claro, era Lauren. A verdadeira Reece não me reconheceria, porém, eu tinha muitas coisas para lhe dizer.




    — Reece! — eu a chamei.




    Estava linda como sempre, com um vestido estampado curto e sapatos prateados com saltos não muito altos. Esquivei-me das outras pessoas para me aproximar dela. Ela estava a cerca de três metros mais adiante quando parou e se virou.




    — Sou Callie — disse, me aproximando, e as pessoas iam e vinham ao nosso redor. — Você não me conhece, mas eu conheço você.




    Ela me olhou de um jeito muito estranho, nunca vi coisa igual. O canto de sua boca se ergueu num meio sorriso, mas não foi um movimento fluido. Foi algo mais... mecânico.




    Tinha alguma coisa errada.




    Ela rapidamente me deu as costas e se afastou.




    — Espere! — gritei.




    Mas ela continuou andando. Um Ender caminhava logo atrás dela. Normalmente, eu não repararia naquele homem, mas ele tinha uma tatuagem prateada enorme na lateral do pescoço. A cabeça de um animal. Não consegui visualizar direito o que era. Um leopardo, talvez.




    — Era Reece, não era? Você queria que eu a visse?




    Eu sempre posso contar com você, Callie.




    Será que Reece sabia que o Ender com a tatuagem de leopardo a estava seguindo? Eu não tinha certeza. Quase correndo, ela entrou em uma loja. Ele foi até a loja seguinte, fingindo estar interessado nas gargantilhas de pérola expostas na vitrine.




    Dei um passo em direção à loja.




    Não. Deixe Reece em paz.




    Ela saiu minutos depois, e o homem com a tatuagem de leopardo continuou a segui-la. Fiquei para trás, mas continuei os seguindo e observando.




    — Ela está em perigo — disse ao Velho.




    Você verá.




    Uma sensação horrível de pavor tomou conta de mim.




    — Há alguém dentro dela?




    O banco de corpos fora destruído, mas o Velho tinha acesso a mim. Ele poderia estar dentro do corpo de Reece também. Só de pensar nisso meu estômago embrulhou. Aquela voz eletrônica. A tatuagem de leopardo. O corpo de Reece sendo usado.




    A loja de calçados esportivos ficava mais adiante, bem na frente de Reece. Tyler e Michael estavam entrando.




    — Michael! — gritei no meio do shopping, esperando que ele me ouvisse em meio às pessoas e à música. Havia seis ou sete lojas entre nós. Ele parou e olhou ao redor, mas não me viu. E entrou na loja.




    Reece deve ter me ouvido porque ela se virou e olhou fixamente para mim. O homem tatuado a alcançou. Ele disse algo em seu ouvido e ela balançou a cabeça negativamente com um movimento artificial. Ele a tocou no braço e ela, ou a pessoa que estava dentro dela, se desvencilhou.




    — O que está acontecendo? — Eu estava paralisada, lutando para resolver esse enigma bizarro. — Me diga.




    Você destruiu a Prime, mas isso não significa que me destruiu. Não era a minha única base. Ainda posso acessar qualquer chip.




    Reece se afastou do homem e correu em direção à loja de sapatos.




    E posso transformá-lo em uma arma.




    — Não — eu disse para ele, para mim mesma, para todas as pessoas à minha volta.




    O tempo parou, prendi a respiração. Tudo aconteceu rápido demais. A multidão à minha volta se tornou um borrão congelado no tempo e eu saí correndo em direção à loja. Parecia que eu estava correndo debaixo d’água, não conseguia me mover rápido o bastante.




    Eu estava a duas portas de distância da loja quando, como uma bala disparada por um revólver, um Starter de cabelos escuros com uma jaqueta metálica e bufante veio em minha direção. Consegui ver seu rosto de relance — queixo forte, olhos penetrantes. Ele se atirou contra mim, jogou os braços ao redor do meu corpo e me arrastou para trás o mais rápido que pôde.




    Antes que eu reagisse, houve uma explosão horrível, ensurdecedora, no lugar onde Reece estava. Enquanto voávamos pelo ar, só vi um clarão branco e ofuscante.


  




  

    
CAPÍTULO 2




    Estilhaços de vidro e metal choviam sobre nós e batiam no chão. Eu estava deitada de costas com o Starter agachado sobre mim, agindo como se fosse um escudo, me protegendo. Fechei os olhos e cruzei os braços para cobrir o rosto. Uma Ender gritava, dizendo que fora atingida.




    Gritos de dor e medo vinham de todas as direções, e eu não saberia dizer com certeza se também participava desse coro. Tudo pareceu durar uma eternidade, mas aconteceu em alguns segundos.




    Finalmente, o estrondo horrível e as coisas que batiam umas contra as outras devido à explosão chegaram ao fim. O shopping ficou em silêncio por um momento, como se todos ainda estivessem retomando o fôlego. Em seguida, em meio a um suspiro de alívio coletivo, o ruído começou outra vez, embora um pouco abafado. Eu o ouvia em ecos fantasmagóricos. Enders gemiam por causa dos ferimentos; Starters choravam. Alguns chamavam por seus pais, que, é claro, haviam morrido um bom tempo atrás, por causa dos esporos.




    Abri os olhos. O Starter que estava me protegendo aproximou seu rosto do meu e me examinou.




    — Você está bem? — perguntou e virou-se para olhar em outra direção. — Os inspetores estão vindo. — Ele já estava em pé.




    — Espere — eu disse, começando a erguer o corpo.




    — Você vai me ver de novo.




    Quando consegui ficar em pé, ele já havia desaparecido. Agitei as roupas para me livrar dos cacos de vidro.




    O dorso de minhas mãos estavam manchados de sangue. Como isso pôde acontecer? Como o Velho conseguiu transformar o chip em uma bomba?




    Tyler. Michael.




    Não! Por favor!




    Olhei ao redor para me orientar e vi a loja de artigos esportivos na parte mais afetada pela explosão. Comecei a correr, tropecei nos escombros. Fui até a frente da loja, onde um guarda estava terminando de cobrir com seu casaco o que restava do corpo de Reece. Um dos sapatos dela, o mesmo que eu tinha admirado pouco tempo atrás, jazia no chão com pedaços de vidro espalhados ao seu redor, como se o sapatinho de cristal da Cinderela houvesse acabado de se espatifar.




    Meus sapatos rangiam contra os estilhaços quando consegui entrar na loja. As pessoas estavam sentadas nos bancos, que, originalmente, serviam para experimentar os calçados. Os feridos pressionavam lenços, toalhas de papel e até algumas meias da loja, ainda com as etiquetas, contra a cabeça.




    Vi Michael atrás de um dos balcões no fundo da loja, com a cabeça baixa. Atravessei a loja correndo para chegar até ele.




    — Michael!




    Ele olhou para mim com uma expressão de alívio.




    — Callie.




    — Onde está Tyler?




    Tyler ficou em pé, revelando sua presença atrás do balcão. Alguns arranhões, nada além disso. Fui até onde ele estava e o abracei com força.




    — O que aconteceu? — perguntou ele.




    — Foi uma explosão — respondi, em voz baixa.




    — Mas... por quê? — perguntou Tyler.




    Vi a confusão nos olhos dele. Seu corpo poderia até estar bem, mas isso acabaria lhe dando mais uma cicatriz por dentro.




    — Bem que eu gostaria de saber — eu disse.
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    Poucas horas depois, os inspetores bloquearam a entrada da loja de calçados e transformaram o espaço em uma área de interrogatório. Investigadores, vestidos com terno e gravata em vez de uniformes, trouxeram mesas e cadeiras de dentro das lojas elegantes e criaram estações, instalando os móveis a uma boa distância uns dos outros para que as testemunhas não fossem capazes de ouvir os depoimentos umas das outras. Tyler e eu estávamos na fila, esperando nossa vez de depor. Eu estava com as mãos sobre os ombros dele, mantendo-o perto de mim. Éramos os próximos. Será que eu deveria revelar o que sabia? O que eles fariam comigo se eu dissesse que podia ouvir vozes na minha cabeça? Será que acreditariam em mim? Ou achariam que eu era louca?




    Uma Starter terminou seu depoimento e se levantou de uma das mesas. Um inspetor fez um sinal para nós dois e, com um gesto, indicou a Tyler que deveria se sentar no lugar que ela deixou vago. Ele foi até aquela mesa e eu fui até a mesa seguinte, me sentei na cadeira e fiquei frente a frente com outro investigador. Mesmo sentado, ele era muito mais alto e maior do que eu. Era um Ender musculoso, talvez com 100 anos de idade, pele bronzeada e uma cabeça enorme, coberta por uma cabeleira branca. Percebi que ele tinha uma arma de fogo, mas o que me deixou tensa foi ver o ZipTaser que ele trazia consigo.




    — Nome? — perguntou ele.




    — Callie Woodland.




    Sua aerotela em tamanho reduzido registrava minha voz enquanto eu falava. Dava para ver as palavras invertidas grafadas no visor.




    — Idade?




    — Dezesseis.




    — Avós?




    Balancei a cabeça negativamente. Expliquei que Lauren havia se tornado minha guardiã legal recentemente, para eu não ser considerada uma Starter sem família, e dei a ele meu endereço e número de telefone.




    — O que você veio fazer no shopping?




    — Vim encontrar meu irmão, Tyler, para almoçar.




    — Ele está aqui?




    Fiz que sim com a cabeça. Ele apontou para o visor da aerotela.




    — Por favor, deponha verbalmente — disse ele.




    — Sim. Ele está depondo naquela outra mesa.




    Cocei a parte de trás da cabeça e logo me dei conta do que estava fazendo. Parei. O investigador olhou para mim. Será que ele percebeu? Enfiei a mão debaixo de minha perna.




    — Me diga o que você viu.




    Respirei fundo. Havia ensaiado meu depoimento na fila. Mas será que conseguiria dizê-lo sem titubear?




    — Vi uma garota passeando pelo shopping.




    — Pode descrevê-la?




    — Tinha cabelos longos e ruivos, mais ou menos um metro e sessenta, bonita...




    Meus olhos se encheram de lágrimas. Tentei contê-las. Não queria que ele percebesse que eu a conhecia. Ele apertou os olhos, ainda me encarando.




    — Tudo bem. Quando estiver pronta para prosseguir, me avise.




    Assenti com um movimento de cabeça.




    — Estou bem.




    — O que ela estava vestindo?




    — Ah... um vestido estampado verde. E sapatos prateados. — Minha voz ficou estrangulada.




    Nossos olhares se cruzaram. Eu hesitei.




    — E o que mais?




    — Ela estava agindo de um jeito estranho.




    — Como?




    Não diga nada.




    Entrei em estado de alerta. O investigador levantou os olhos que estavam fixos na aerotela.




    — Você está bem? — perguntou ele.




    Agora você sabe o que eu sou capaz de fazer, Callie. Entendeu?




    Fiz que sim com a cabeça.




    — Pode continuar? — perguntou o investigador.




    — A garota parecia estar nervosa. Estava olhando ao redor.




    Os olhos dele se estreitaram.




    — Prossiga.




    — Ela estava na frente da loja de sapatos. De repente, houve uma explosão. Eu fechei os olhos e... e depois, vi que ela estava morta. Devia estar com uma bomba. — A minha voz estava chorosa com a dor daquela lembrança horrível.




    Ele olhou para mim. A expressão em seu rosto ficou mais suave e ele demonstrou um pouco de simpatia. Queria lhe dizer a verdade. Mas não me atrevi.




    — É o que eu sei — eu disse.




    Ele me manteve ali na mesa por mais algum tempo. Vi quando Tyler se levantou. Michael o acompanhou em direção ao corredor que levava até a saída do shopping.
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    Quando terminei meu depoimento, o Velho já havia me deixado em paz. Percebi o silêncio total que surgia em minha cabeça sempre que ele se desconectava. Imaginei que ele fosse conversar com seus capangas, talvez com a pessoa que controlava Reece. Fiquei aliviada por ele ter outras ocupações, pelo menos isso o mantinha longe de mim.




    Caminhei como um fantasma pelo shopping vazio. Lembrei-me do que Redmond, meu amigo Ender, o especialista em tecnologia de Helena, disse. Ele previu que os chips em nossa cabeça poderiam ser usados como bombas.




    Pobre Reece! Como o Velho conseguiu fazer aquilo? E por quê? Para provar que poderíamos destruir a Prime, mas que nunca o destruiríamos? Ou apenas para me aterrorizar?




    Senti como se meu estômago estivesse se retorcendo em um nó. Eu realmente detestava esse chip — essa coisa — na minha cabeça. Não ia deixar um Ender sinistro me controlar pelo resto da vida.




    Palavras grandiosas, mãos trêmulas.




    Estava hesitante. Entrei em uma salinha perto de uma das portas de serviço e respirei fundo algumas vezes. Não conseguia tirar a imagem de Reece e seu sapato de minha cabeça. Será que eu poderia ter feito alguma coisa para salvá-la? Apertei os braços ao redor do corpo para me acalmar, para manter aquilo dentro de mim e me recompor.




    Olhei para trás. Estava longe o bastante do lugar onde o desastre ocorreu, e ninguém repararia em mim. Peguei meu telefone e liguei para o senador Bohn. Esforcei-me para falar de maneira tranquila e racional. Sei que consegui.




    O senador me ajudou a acabar com a Prime Destinations. Era uma das poucas pessoas que conhecia toda a história e que tinha as conexões para fazer algo a respeito. Expliquei a ele o que aconteceu. Ele estava tentando localizar o Velho, sem sucesso. Disse-lhe que era o Velho que estava por trás das explosões.




    — Tenho uma ideia. Acho que podemos encontrá-lo — eu disse, e descrevi meu plano.




    O senador Bohn me escutou. Após alguns momentos, ele disse:




    — Callie, vou ver o que podemos fazer. Vamos precisar de um mandado de busca especial. Se eu cobrar uns favores, acho que posso consegui-lo dentro de algumas horas.




    Desligamos o telefone e, então, liguei para Lauren, minha guardiã, para contar o que havia ocorrido. Depois disso, havia mais uma coisa que eu teria que fazer: quebrar uma promessa.




    Michael e Tyler me esperavam na saída do shopping. Vi pelas portas de vidro que alguns inspetores estavam bloqueando a entrada para impedir que qualquer pessoa tivesse acesso ao interior do local. Ficamos ali, parados feito estátuas, todos desarrumados e com uma aparência horrível.




    — Como foram as coisas com os investigadores? — perguntei a eles.




    Michael ergueu as mãos.




    — Dissemos a eles o pouco que sabíamos.




    — Uma explosão enorme. — Tyler também ergueu os braços, abrindo-os para mostrar o formato de uma bola enorme. Não consegui evitar o impulso de abraçá-lo.




    — Você está esmagando o meu nariz — disse ele com a voz abafada.




    Tyler estava assimilando o baque muito melhor do que imaginei que conseguiria. Talvez o tempo que passamos vivendo nas ruas serviu para endurecê-lo. Soltei meu irmão e olhei para Michael.




    — Pode levar Tyler para casa e ajudá-lo a se limpar? — perguntei.




    Michael inclinou a cabeça.




    — Aonde você vai?




    — Vou me lavar no banheiro. Tenho que fazer uma coisa.




    Michael não ficou feliz.




    — Vamos lá, Tyler! Hora de ir embora. Ela vai nos encontrar mais tarde.




    Envolvi os dois em um abraço duplo. Michael estava quente.




    — Não sei o que faria sem vocês dois.




    — Não precisa se preocupar com isso — disse ele, ao pé do ouvido. Virei o rosto para olhá-lo.




    — Obrigada. — Esfreguei as costas dele, dei um beijo no rosto de Tyler e deixei que fossem embora.




    Quando saíram, suspirei, agradecida por Michael cuidar de meu irmão. Em seguida, peguei meu telefone e li os Zings que Blake me mandou.
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    Enquanto dirigia o carro para me encontrar com Blake, minha visão começou a embaçar. Eu sabia o que viria a seguir, pois isso já havia acontecido outras vezes e, também, há pouco tempo. Encostei o carro no meio-fio.




    Estava revivendo uma das memórias de Helena, como se eu mesma tivesse passado por aquela experiência. Era uma espécie de efeito colateral do processo da transposição, a transferência entre mentes e corpos.




    A cena surgiu em minha mente como se fossem minhas próprias memórias. Eu via as coisas acontecendo e sentia o que Helena sentiu. Ela entra na Prime pela primeira vez. Todos sorriem para ela: os recepcionistas, o sr. Tinnenbaum e, depois, o Velho. Seus pensamentos se tornam meus, mas não é como se eu simplesmente ouvisse sua voz; não, eu sinto o desespero dela. Essas pessoas roubaram Emma de mim, arrancaram-na, usaram lasers nela, cortaram fundo na sua carne e a transformaram. Por causa deles, ela se perdeu. Desapareceu. Sumiu. E, provavelmente, morreu.




    Senti o vazio de Helena. Sua solidão profunda. Como a maioria das lembranças, aquela era curta, e logo desapareceu. Mas passou por mim como uma onda emocional, e a tristeza permaneceu por quase todo o percurso. Por que isso estava acontecendo? Será que eu era a única doadora que sofria com os efeitos estranhos das transferências entre mentes e corpos?




    Escolhi o parque de Beverly Glen para me encontrar com Blake. Quando o vi à minha espera, sentado sobre uma das mesas de piquenique, meu coração acelerou.




    Ao vê-lo com os cabelos iluminados pela luz do pôr do sol, me veio à lembrança a ocasião em que nos encontramos no passado, naquele mesmo lugar. A diferença é que, da outra vez, era o Velho que estava dentro dele. Escolhi este lugar porque ficava relativamente perto e havia um segurança particular para nos proteger. Talvez também houvesse outra razão, inconsciente, que me fez escolher o mesmo parque.




    Continuei a caminhar, observando-o durante todo o trajeto. Ele apoiava os cotovelos sobre as coxas, com as mãos unidas, exatamente como eu lembrava. Mas tive que refrescar a memória, pois essa não era a pessoa com quem estive. Esse era o verdadeiro Blake, o neto do senador Harrison, que pensava estar doente, que não sabia nada sobre o banco de corpos, e cujo único indício de que algum dia nós tivemos um relacionamento era uma foto nossa em seu telefone.




    Ele estendeu a mão para me ajudar a sentar sobre o tampo da mesa.




    — Que bom que você veio — disse ele.




    — Me desculpe, não posso ficar por muito tempo.




    — Por que não?




    — Estou esperando um Zing importante. — Eu sabia que era uma desculpa esfarrapada. — Mas eu vim porque preciso lhe dizer uma coisa.




    — Tem algo que eu quero lhe perguntar há muito tempo. Você sabe tudo sobre nós. Eu não sei nada.




    — Isso não tem importância agora.




    — Tem para mim. — Ele tirou o telefone do bolso. — O que me diz dessa foto?




    Ele exibiu a imagem feliz na qual nós dois aparecíamos juntos, abraçados. Mas a foto era uma mentira. Quem estava ali era o Velho.




    Olhar para aquela foto era doloroso.




    — O que estávamos fazendo? — perguntou ele. — Digo... naquele dia?




    — Fomos andar a cavalo.




    — No rancho de meu avô?




    — Isso mesmo. — Eu detestava relembrar aquele dia. Na época, achava que foi um dos melhores dias de minha vida.




    — Parece que nos divertimos bastante.




    Suspirei.




    — Foi bem divertido.




    Os olhos dele encontraram os meus.




    — O que mais fizemos?




    — Fomos até o Music Center e a um restaurante drive-in. Vimos o sol se pôr.




    Não descrevi os detalhes que preenchiam minha mente: como observamos o sol se pôr sobre as montanhas, nossos cavalos andando lado a lado, arrastando os cascos sobre a terra. Como ele me entregou a orquídea com manchas, a primeira flor que um garoto me deu na vida. Reviver aquelas memórias doía muito. Não porque os momentos estavam no passado, mas porque, na verdade, nunca chegaram a existir. Não com ele.




    — O que eu estou querendo saber é... nós fizemos alguma coisa além disso? — Ele esticou o pescoço como se a gola da camisa estivesse apertada demais. — Algo... algo mais?




    — Não. Apenas nos beijamos.




    Naquele dia, não foi “apenas” um beijo para mim. Mas ele não precisava saber disso.




    — Gostaria de me lembrar disso — falou ele.




    — Eu também gostaria que você se lembrasse — respondi.




    Ele hesitou por um momento, como se estivesse tentando captar minha sinceridade. Em seguida, ele se inclinou para a frente, cautelosamente, e seus olhos procuravam por pistas o tempo inteiro.




    Eu me aproximei dele até que nossos rostos estivessem quase se tocando. Ele tinha um cheiro amadeirado e natural maravilhoso, o mesmo da outra vez.




    Nós nos beijamos. E foi... diferente.




    Começou do mesmo jeito, a maciez dos lábios de Blake, o cheiro de sua pele. Mas a fagulha que sentia antes, aquela eletricidade doce, havia desaparecido. Estava somente na minha memória. Tentei outra vez. Talvez estivesse ali. Talvez eu não fosse sensível o suficiente. Talvez o problema fosse eu. Talvez eu estivesse nervosa.




    Relaxe. Tente encontrá-la.




    Mas parei. E recuei.




    Não.




    Não estava.




    Ele se afastou também e desviou o olhar para longe. Ficamos sentados lado a lado, sem nos tocarmos. Ele passou a mão pelos cabelos. Olhei para o meu telefone. Nenhum Zing ainda.




    — Você está ansiosa para ir embora? — perguntou ele, resignado.




    — Não, desculpe. Mas é importante de verdade. — Guardei o telefone.




    — E então, o que você queria me dizer?




    Olhei para ele. Finalmente eu poderia fazer o que vim fazer.




    — Você está em perigo. Nós dois estamos.




    — O quê? — Ele olhou para mim como se eu estivesse dizendo que o mundo era quadrado. Precisava começar aquela conversa com algo sobre o qual ele já tivesse informações.




    — Você ouviu as notícias sobre a bomba no shopping?




    Ele franziu a testa.




    — Bomba? O noticiário disse que foi uma explosão causada por um vazamento de gás.




    — Foi uma bomba. E você poderia ter morrido. Ou eu.




    Ele se afastou de mim. Eu não conseguiria convencê-lo facilmente.




    — Prometi ao seu avô que não lhe contaria nada — eu disse. — Ele quer protegê-lo, mas você tem que saber. Você se lembra daquele prédio que observamos ser destruído em Beverly Hills, a Prime Destinations?




    Ele assentiu lentamente.




    — Você foi sequestrado e levado até lá. Eles implantaram um chip em sua cabeça. Seu corpo foi usado, quer dizer, habitado pelo chefão da Prime. É por isso que você não se lembra daquela foto. Não era você quem estava lá.




    — Onde eu estava?




    — Era como se o seu cérebro estivesse dormindo. — Fiz um gesto com a mão para demonstrar que essa parte da história não tinha importância. — O mais importante é ficar longe dele. Ele é conhecido como o Velho. Você vai reconhecê-lo porque ele usa uma máscara eletrônica e tem uma voz esquisita, artificial. Ele tinha um plano para transformar milhares de Starters em doadores permanentes, e nunca mais acordaríamos. Mas nós o impedimos.




    Blake soltou um som que parecia ser uma mistura de risada e enfado.




    — Isso é loucura!




    — Sei que parece loucura, mas é verdade. Eu também tenho um chip. — Toquei a parte de trás da cabeça.




    Ele esfregou as têmporas, como se pensar em toda aquela loucura fizesse sua cabeça doer. Meu telefone mostrou um Zing que veio direto do escritório do senador Bohn.




    Consegui o mandado de busca e apreensão. Ligue para mim.




    — É ele. Preciso ir — disse.




    — Já? — Ele deixou os ombros caírem. — Tenho um milhão de perguntas.




    — Me desculpe, precisamos impedi-lo. Pergunte ao seu avô. Mas, por favor, não diga a ele que fui eu que contei para você.




    Como odiei deixá-lo ali sozinho depois de lhe dar todas aquelas notícias bombásticas. Porém estavam esperando por mim.




    — Não converse com ninguém até falar com seu avô — eu disse.




    Quando me afastei, senti uma dor forte no peito, como se tivessem arrancado meu coração. Não conseguia mentir para mim mesma. Sentia falta de Blake.




    Mas não desse Blake.




    Mesmo assim, isso significava que eu sentia falta de... não. Não queria pensar no que aquilo significava. Era horrível demais. Repugnante. Eu precisava tirar aquilo de minha mente e me concentrar em como iríamos impedi-lo de continuar com seus planos.
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    Sentei-me no assento traseiro da limusine com o chefe de gabinete do senador e Lauren. Antes da explosão da bomba, o senador Bohn estava liderando uma investigação do Congresso sobre a Prime Destinations, mas não encontrou nada que pudesse ser usado. Os dados nos computadores apreendidos na Prime foram completamente apagados, e não havia nenhum indício neles. A equipe estava encontrando vários becos sem saída.




    Mas a explosão acabou por renovar nossa energia na busca pelo Velho. Com o mandado de busca que o senador conseguira para nós, fomos até o único lugar onde havíamos tratado diretamente com ele. A única ressalva era que, como tudo aconteceu de maneira muito rápida, nosso mandado de busca era condicional: apenas para inspeção. Quando chegássemos ao nosso destino, poderíamos examinar os arquivos e os computadores, mas não nos foi permitido copiar nada. Isso tornava minha função ainda mais importante, já que eu era a única pessoa naquele grupo que havia passado algum tempo ali.




    — Horrível o que aconteceu com Reece — disse Lauren. — Me sinto responsável.




    — Não é sua culpa — eu disse. — Reece escolheu ser doadora antes que você a alugasse. — Dito isso, perguntei a mim mesma: por que o Velho explodiu Reece? Seria coincidência ele escolher o corpo da doadora de minha guardiã para sacrificar? Guardei aquela informação para mim mesma; não queria fazer Lauren se sentir ainda pior.




    — Você disse que ela estava agindo de um jeito estranho? — perguntou Lauren.




    — Acho que ela estava sendo controlada. Mas não fizeram um trabalho muito bom. Seus movimentos eram rígidos. Ela não estava agindo de maneira natural.




    Lauren sentiu um calafrio.




    — E tinha também outro Ender — prossegui. — Um homem com quem ela conversou segundos antes da explosão.




    — Que homem? — perguntou o chefe de gabinete.




    — Um Ender alto, em boa forma física, com uns 100 anos. Tinha um leopardo tatuado no pescoço. Ele a seguiu por todo o shopping até pouco antes de a explosão acontecer.




    — Por quanto tempo eles conversaram? — perguntou ele.




    — Por alguns segundos. — Engoli em seco. — No meio do shopping, entre tantos lugares possíveis. Havia muitas crianças.




    — Ele queria mostrar que desativamos a Prime, mas não podemos impedir seus planos — disse o chefe de gabinete.




    Quer dizer, então, que não era culpa de Lauren, mas minha. O Velho decidiu que o alvo seria o shopping, pois era para onde eu estava me dirigindo. Então, ele usou o corpo da doadora que minha guardiã utilizou, a Starter que eu conheci, e mostrou que ainda conseguia nos machucar. Foi por minha culpa que aquelas pessoas foram feridas e Reece morreu.




    Fechei os olhos por um momento.




    O motorista estacionou o carro. Chegamos. Não me movi.




    — Você não precisa entrar — disse Lauren.




    — Preciso, sim. É por isso que estou aqui — eu disse. — Eu o conheço melhor do que vocês. Pode haver uma pista, algo que esteja ligado a alguma coisa que ele me disse. Vocês não podem copiar nada. Então, vão precisar de meus olhos.




    Eu não queria entrar, mas era preciso. Desci do carro e olhei para a Instituição 37. Os enormes muros cinzentos faziam meu coração pesar no peito. O complexo parecia ser a prisão que realmente era, com grades pesadas de ferro e uma guarita de segurança. Os muros zombavam de mim e me desafiavam, me incitando a retornar. Será que eu era uma idiota por voltar ali? Na última vez em que voltei, perdi minha melhor amiga para aqueles muros.




    Lauren estava ao meu lado. Ela sorriu, e rugas leves se formaram ao redor de seus olhos.




    — Está tudo bem, Callie. Estaremos ao seu lado.




    O motorista continuou no carro enquanto nós três caminhamos em direção ao portão. Eu estava em segurança, não é? Tínhamos mais poder e dinheiro do que as pessoas horríveis daquele lugar. Muito mais do que aquela maldita chefe de segurança, minha velha carcereira, Beatty.




    Então, por que minhas mãos estavam tremendo?




    Lauren percebeu e tocou meu ombro.




    — Não se preocupe, você não vai vê-la. Vamos entrar apenas para falar com a diretora.




    Concordei com um aceno de cabeça. Embora Beatty assombrasse minhas memórias, as chances de que daríamos de cara com ela aqui eram pequenas. Ela provavelmente estaria em algum lugar naquela masmorra de celas de confinamento, torturando algum pobre Starter.




    Os portões se abriram com um rangido horrível, que fazia os músculos do meu queixo se retesar. Olhei para baixo e notei que minhas mãos pararam de tremer.




    Em pouco tempo, estávamos no escritório principal, esperando que a diretora chegasse. O chefe de gabinete e Lauren se encontravam sentados em velhas poltronas de couro. Eu estava agitada demais para me sentar. Andei de um lado para o outro da sala. Não havia nada colorido ali. Na parede, um quadro desbotado retratava a cena de uma caçada na Inglaterra. Um caçador exibia, orgulhoso, uma raposa morta. Muito apropriado, pensei.




    Sobre a escrivaninha, algo brilhante chamou minha atenção. Era um estilete usado para abrir cartas, com o cabo no formato de uma serpente e pedras verdes como esmeraldas no lugar dos olhos. Ao seu lado, o protetor de tela da aerotela não exibia as cachoeiras e os animais selvagens costumeiros, mas uma tela capturada do Huntdown, um jogo em que o jogador tem que caçar Starters sem família. Eu sabia melhor do que ninguém o quanto este lugar podia ser brutal, mas essa imagem conseguiu me chocar. 




    Comecei a ficar enjoada. Odiava estar ali. Queria conseguir logo as respostas e ir embora. Precisávamos apenas de um endereço, de um número de contato, de uma conta bancária. Alguma informação que nos desse pistas de como encontrar o Velho.




    — Callie? Não quer se sentar? — perguntou Lauren.




    A porta se abriu e eu senti meu corpo se retesar. Em vez da diretora, estava cara a cara com ninguém mais, ninguém menos que Beatty.




    — Callie — disse Beatty, com sua voz arrastada. — É muito bom vê-la novamente.




    Ela estendeu a mão enrugada para mim. As verrugas em seu rosto estavam maiores. Cruzei os braços. Se o ódio em meu rosto pudesse acender uma fogueira, esta queimaria até não sobrar nada além de restos chamuscados.




    O chefe de gabinete se levantou e ficou ao meu lado.




    — Estamos esperando a diretora.




    Um sorriso discreto se formou em um dos lados do rosto de Beatty.




    — Sim. Vocês estão olhando para ela.




    — Você? — eu disse, sem acreditar naquilo.




    — Sim. Fui promovida.




    Recuei um passo. Acho que cheguei a soltar uma exclamação de surpresa, pois o chefe de gabinete colocou a mão sobre o meu ombro. Como isso estava acontecendo? Ela deveria ter sido presa por mandar os inspetores atingirem Sara com seus Tasers. Ela sabia sobre o problema cardíaco de Sara.




    — Você é a diretora? — perguntei.




    — Correto, Callie. — Ela enfatizou meu nome como se eu houvesse acabado de ser chamada para o paredão de execuções.




    Seu cabelo branco estava cortado bem rente nas laterais da cabeça, e o restante apontava para o teto. Não usava mais seu uniforme severo de cor cinzenta nem o distintivo. Ela ostentava um terno de lã caro e um lenço alaranjado ao redor do pescoço.




    Senti vontade de apertar aquele lenço no pescoço dela até que seu rosto ficasse azul.




    — Estamos aqui para discutir a respeito do diretor da Prime Destinations — disse o chefe de gabinete do senador.




    — O que querem saber sobre ele?




    Lauren se aproximou e o chefe de gabinete continuou.




    — Temos um mandado de busca para a investigação que o Senado está fazendo — disse ele, empunhando um envelope. — Para examinar quaisquer registros que estejam ligados à Prime Destinations e a esta instituição.




    — O que vocês estão procurando? — perguntou Beatty enquanto abria o envelope. — Especificamente?




    — Queremos saber onde ele está escondido — eu disse.




    — A instituição deve saber como entrar em contato com ele — disse Lauren. — Já que estavam fazendo negócios.




    Beatty balançou a cabeça negativamente, como se houvéssemos pedido que nos desse um milhão de dólares.




    — Sempre foi ele quem iniciou os contatos conosco. A diretora anterior não dispunha de meios para entrar em contato com ele.




    — Talvez haja alguém aqui, como a assistente da diretora anterior, que saiba mais — comentou Lauren.




    — Ela também não trabalha mais aqui. — O sorriso de Beatty era cínico e discreto enquanto devolvia o envelope ao chefe de gabinete.




    — Quem passa um tempo aqui tem o hábito de desaparecer, não é? — Não consegui evitar o comentário.




    — Você fala com conhecimento de causa — disse Beatty, aproximando-se de meu rosto.




    Senti vontade de lhe dar um tapa.




    Três inspetores Enders altos entraram na sala. Cada um deles se colocou atrás de um de nós. Um deles entregou a Beatty uma folha de papel, que ela passou às mãos do chefe de gabinete do senador.




    — O que é isso? — perguntou ele.




    — Um mandado de segurança — disse Beatty, sem perder a compostura.




    — O que significa isso? — perguntei a Lauren.




    — Significa que este caso terá que passar pelo tribunal antes de conseguirmos qualquer resposta — disse o chefe. Em seguida, ele tirou os olhos do papel e encarou Beatty. — Você deve ter amigos muito influentes.




    Um sorriso se estendeu pelo rosto dela.




    — Você nem imagina o quanto. — Em seguida, ela se virou para os guardas. — Tirem essa gente daqui.




    O chefe e Lauren foram escoltados para fora do escritório antes de mim. Um inspetor segurou meu cotovelo e os seguiu até a porta. Beatty sussurrou alguma coisa em seu ouvido e, no último momento, ele me soltou e saiu sozinho, fechando a porta atrás de si e me deixando ali dentro.




    Fiquei sozinha com Beatty. Meu coração batia rápido. Ela agarrou meu pulso e me puxou para longe da porta, em direção à sua escrivaninha.




    — Como você se atreve a voltar aqui? Acha mesmo que pode bisbilhotar meus arquivos privados? — disse ela. — Você deveria ter ido embora e ficado satisfeita com o que conseguiu, como aquela mansão em Bel Air.




    Ela sabia onde eu morava. Não era uma surpresa, mas era uma ameaça. Ela segurou meu pulso com mais força.




    — Me solte! — gritei. A porta estava longe e era grossa demais para que alguém ouvisse o que se passava ali dentro.




    — Você tem muito a perder agora, Callie. — Ela me encarava com aquele rosto cheio de verrugas. — E você vai perder. Não vai demorar muito até que cometa um erro. E eu vou estar por perto para trancá-la aqui dentro outra vez, onde é o seu lugar.




    Minha mão estava ficando branca com a pressão de Beatty em meu pulso. Tentei segurar nos dedos dela para me livrar, mas ela cravou as unhas em mim. Eu poderia ter mordido o braço dela e era isso que ela queria. Usaria isso para me jogar na cela de novo, e Lauren teria que contratar e usar mais do que um advogado para me tirar de lá. Com os contatos que Beatty tinha, eu jamais conseguiria sair dali.




    Olhei para o estilete com o cabo em formato de cobra que estava em cima da escrivaninha. Eu sabia que não podia usá-lo, mas continuei com os olhos fixos nele, para desviar a atenção de Beatty. Um truque que aprendi nas ruas. Ela caiu no meu engodo e tirou os olhos de mim.




    Naquele momento, consegui me desvencilhar.




    Corri até a porta e tentei abri-la, mas estava trancada. Soquei a porta.
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